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Resumo  

Esta monografia analisa a formação e a ocupação do Conjunto Habitacional Zezinho 

Magalhães Prado, na cidade de Guarulhos - Brasil. Estudaremos como este Conjunto 

Habitacional foi apropriado por uma classe intermediária, no contexto de sedimentação 

do golpe civil-militar. Os modos de morar e as convivialidades que surgiram naquele 

espaço serão apontadas, neste trabalho, como resultados possíveis dos embates entre 

anseios de classe, arquitetura e história da própria cidade de Guarulhos, no período entre 

1972 e 1985. 

 

Introdução: 

Quem foram os primeiros moradores da Conjunto Habitacional Zezinho 

Magalhães Prado na cidade de Guarulhos? Esta questão aparentemente simples se 

mostrou delicada ao longo desta pesquisa. Se por um lado a política habitacional 

durante o regime militar definiu (com precisão) as faixas de renda via Banco Nacional 

da Habitação - BNH -, por outro lado, a ampliação de postos de trabalho formais, 

gerados pela construção de grandes obras1, permitiram a perspectiva de ascensão social, 

devido ao forte processo de industrialização, favorecendo, assim, a circulação de 

mercadorias, a mobilidade de classe e a movimentação de pessoas dentro do própria 

região metropolitana, sobretudo da zona leste e norte que passaram a migrar para a 

cidade de Guarulhos, gerando novas demandas por trabalho e moradia, no início da 

década de 1970. 

O "complexo financeiro-imobiliário" BNH-Cecap por meio do Plano de 

desenvolvimento da região de metropolitana de São Paulo produziu num período de 

 
1 E a ampliação do parque industrial. 



pouco mais de dez anos mais de 30 mil moradias (sem precedentes nacionais até então 

do ponto de vista da escala) no bairro que veio a ser chamado de Parque Cecap, e por 

outro lado este mesmo Plano promoveu fortemente a indústria local e o avanço das 

forças produtivas, as quais em larga medida vinham em uma crescente desde os anos de 

1930 (com aceleração na década de 1950). 

Essas construções foram alavancadas pelo crescimento do anel periférico da 

cidade de São Paulo.  Na década de 1960, o crescimento desse anel foi responsável por 

43% do crescimento do estado de São Paulo, saltando para 55% no início da década de 

19702. 

Um dos reveses da modernização da região metropolitana foi oferecer um 

crescimento desacelerado para a cidade de São Paulo (em números absolutos), em 

oposição ao incremento da população das cidades circunvizinhas.  

Dentro das próprias cidades essa lógica de condensação, versus espraiamento 

das áreas pauperizadas se reproduziam. A Guarulhos que conhecemos na atualidade, 

embora pertencente ao anel periférico sedimentado entre as décadas de 1960 e 1980, 

possui suas ilhas de riqueza. Num quadro de avanço, progresso e a modernização, a 

modernização capitalista, de um lado, reproduzia avanço de algumas áreas das cidades, 

enquanto, por outro, fazia avançar bairros, de bolsões de pobreza e desigualdade, como: 

Pimentas, Jardim Bonsucesso, Ponte Alta, Jardim Nova Cidade. 

Todos esses fatos construíram novas realidades nas cidades e também 

acalentaram debates sobre as cidades. 

Muito embora reconheçamos a abrangência e originalidade do pensamento 

modernista no Brasil, nos limites deste Trabalho de Conclusão, gostaríamos de situar 

este pensamento nos quadros de reflexão sobre a expansão da Cidade de Guarulhos e 

nos modos de morar de uma parcela da população que ascendeu, do ponto de vista da 

renda, na década de 1970. 

Este caminho é um tanto perigoso, como pudemos experimentar ao longo destes 

últimos meses, porque, por um lado, corremos o risco de invocar uma Cidade de 

Guarulhos que apaga as especificidades do Conjunto Habitacional Zezinho de 

Magalhães e, por outro, ao nos debruçarmos sobre as vivências naquele Conjunto 

habitacional, podemos, então, nos depararmos com a ausência de fontes que explicitem 

os modos de morar daquela população. 

 
2 ZALUAR, A. e Alvito, M. (orgs.). Um Século de Favela. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 

1998. 



 

O exercício epistemológico proposto por este trabalho parte da constatação que 

o Conjunto Habitacional Zezinho de Magalhães nunca abrigou uma população pobre, 

como almejava o projeto original (ou as propagandas) sobre esses conjuntos 

habitacionais que surgiram na década de 1970. A partir desta constatação, procuraremos 

compreender como esses modos de morar foram se concretizando por meio de vivências 

que tinham que equalizar assentamento no espaço arquitetônico e anseio de ascensão de 

classe. Seria possível analisar esta realidade afastada do crescimento de Guarulhos? 

Compreendemos que não. As referências a esta cidade, embora estejam dispersas ao 

longo deste trabalho, auxiliam na edificação desta frágil arquitetura chamada cidade 

policêntrica. 

 

****** 

 

Neste cenário, marcado por debates sobre a expansão da cidade e seus modos de 

morar, foram produzidas as ideias um grupo de arquitetos vanguardistas e modernistas, 

que não desejavam realizar uma transposição diretamente do modernismo europeu, mas 

assentar um diálogo com os aspectos nacionais, levando em conta, as discussões sobre a 

própria conjuntura da urbanização de São Paulo em torno dos debates entre centro e 

periferia, e suas franjas no espraiamento urbanístico crescente a partir de 1970.  

 

“Subliminarmente, a ideia de uma arquitetura moderna nacional se associa a 

um processo linear de difusão de um centro produtor para uma periferia 

receptora. Ao mesmo tempo, insinua uma debilitação, se não abastamento, 

em terras americanas, da visão libertária do futuro que animava a vanguarda 

europeia, na medida em que implica a rememoração de uma história e uma 

geografia específicas, suspeita de nostalgia (na acepção de melancolia 

produzida no exilado pela saudade de pátria) ou de formalismo (na acepção 

de ênfase superficial e frívola em questões de aparência), que vem empanar a 

pureza da refundação da disciplina. Ganha assim conotações historicamente 

questionáveis mas raramente contestadas, alimentando um discurso que inibe 

até hoje a apreciação plena da arquitetura de Lucio e seus companheiros.”3 

 

Condura et al (2004) aponta uma significativa distinção entre a vanguarda 

modernista da arquitetura e a tradição disciplinadora, sobretudo, já que para a primeira 

 
3 CONDURU, Roberto; NOBRE, Ana Luiza; KAMITA, João Masao; LEONíDIO, Otavio (Orgs.). Um 

modo de ser moderno. Lucio Costa e a crítica contemporânea. Coleção Face Norte, volume 7. São Paulo, 

CosacNaify, 2004.p. 19. 



pretende-se colocar fim a diferenciação entre construção e arquitetura, dessa maneira 

operando um processo de desestetização da arquitetura, ou seja, a não separação entre a 

noção de construção e obra de arte.  

 

“De fato, a oposição entre a modernidade e a tradição pode ler-se como 

oposição entre a ala mais à esquerda da vanguarda modernista e a tradição 

disciplinar em um aspecto fundamental. Enquanto esta vê a arquitetura como 

construção qualificada fazendo distinção entre arquitetura e construção, 

aquela postula que tudo que é construção deve ser considerado arquitetura; 

em outras palavras, ela proclama a desestetização da arquitetura, encarada 

como produto e serviço estritamente utilitários, subordinados à uma nova 

ordem social. O repúdio ao ornamento se estende à figura; o menosprezo de 

qualquer citação ou narrativa é a contrapartida da hipervalorização da 

abstração, forma pura supostamente vazia de significado”4 

 

Este diálogo entre desestetização, ordenamento social e combate às 

desigualdades, presente entre os modernistas brasileiros, é ponto crucial à reflexão que 

se pretende fazer nesta monografia.  

Procuramos reconhecer quem viveu no Conjunto Habitacional Zezinho 

Magalhães Prado no primeiro momento de sua instalação, buscaremos também 

vislumbrar a relação entre arquitetura, espaços e formas de vida, e escrutinaremos - 

sempre que possível - a relação entre o Conjunto Habitacional e crescimento da cidade 

de Guarulhos no contexto da ditadura civil-militar brasileira.  

Vale ressaltar ainda, que um projeto de pesquisa, em seu sentido particular ou 

como reflexo de um debate intelectual, é uma articulação intencional dos campos das 

possibilidades abertas por determinada situação5. Quem habita, trabalha, ou circula por 

Guarulhos vivencia os desafios à construção de uma cidade democrática que atenda aos 

modos de morar de diferentes grupos humanos.  Quais são os caminhos para a 

construção desta cidade democrática? Para pesquisadores da UNIFESP/Guarulhos esta é 

uma questão que merece sempre ser revisitada. 

 

Objetivos: 

Compreender os processos de fazer-se e refazer-se da classe média do Conjunto 

Habitacional Zezinho Magalhães Prado entre 1972 e 1990, que residiu em um bairro 

 
4 Opus cit. p. 21. 
5 FERRO, Sérgio. Arquitetura Nova. Publicado originalmente na revista Teoria e Prática, 1967, n.1, pp. 3- 

15. Foi reeditado posteriormente em Arte em Revista, n.4 (1980) e Espaço e Debate, n.40. IN: 

ARANTES, Pedro Fiori (org.). Arquitetura e Trabalho Livre. São Paulo: CosacNaify. 2006. p.47. 



projetado com tudo isso que possa significar (equipamentos públicos, infraestrutura, 

ocupação programada e etc), tendo em vista o projeto do regime militar de 

desenvolvimento da região metropolitana e o projeto modernista de habitação, a 

materialidade produzida e apropriada pela classe média, os hábitos de consumo (em 

larga medida pela materialidade) e entender a classe média do Zezinho Magalhães 

Prado no contexto de crescimento econômico e projeto de desenvolvimento 

implementado pelos militares. Também nos interessa analisar as transformações pelas 

quais o projeto passou ao ser redesignado para a classe média, considerando que 

originalmente Artigas e os outros arquitetos envolvidos tinham as classes populares 

como público-alvo. A efetividade enquanto iniciativa pública de habitação popular em 

Guarulhos é relativizada pela entrevista concedida a Camazole (2014) por um dos 

arquitetos: 

 

“A proposta dos pilotis em Guarulhos visava liberar o solo e os espaços 

criados foram inicialmente utilizados para atividades como recreação e 

circulação livre, agregando um elemento paradigmático do modernismo 

nacional e internacional (CERÁVOLO, 2007). 

A proposta do uso de pilotis no pavimento térreo não previa originalmente a 

utilização como garagens no conjunto habitacional. Fábio Penteado destaca: 

O pilotis é charme, poderia ter deixado pilotis que foi uma invenção, uma 

discussão do Corbusier interessantíssima, [...] posso dizer que ninguém 

pensou em automóvel na época, imagina o cara ganhava um salário mínimo 

na época, quem ia ter carro? [...] Hoje lá cada um tem dois, ainda deve alugar 

do vizinho (CERÁVOLO, 2007, p. 162). 

Ao discorrer sobre o uso de pilotis no pavimento térreo, Fábio Penteado 

destaca: 

Era mais para ganho de terreno. Aquela teoria de você liberar o terreno, de 

ver através do prédio e ver a paisagem do outro lado. Obriga um andar a mais 

de escada. Em vez de três, quatro andares para o cara subir e levar comida. 

Hoje cada garagem tem 2 carros" (CUNHA, 2009, p. 198). 

A afirmação de Fábio Penteado é confirmada por Geraldo Vespasiano 

Puntoni. Segundo ele, ‘no começo eram só pilotis, ninguém previu estacionar 

carros’, e ainda destaca: ‘Agora o projeto em si, foi projetado visando um 

tipo de classe, e acabou desviando o foco, no final foi ocupado por outro tipo 

de classe. Até que o andar dos pilotis foi transformado em estacionamento’ 

(CAMAZOLE, 2014, p.105).” 

 

 

Metodologia: 

Nossas fontes de pesquisa foram jornais6, Leis municipais7, fotografias de 

famílias, as entrevistas realizadas com os moradores8 e os dados do IBGE para o 

 
6 Estado de São Paulo 12 de novembro de 1972; Folha de São Paulo 18 de março 1968; Folha de São 

Paulo 08 de novembro de 1970; Folha de São Paulo 10 de novembro de 1970; Folha de São Paulo 24 de 

janeiro de 1971; Folha de São Paulo 11 de fevereiro de 1971; Folha de São Paulo 02 de dezembro de 



período. Para a recuperação histórica e análise arquitetônica, utilizamos dados 

compilados a partir das seguintes obras: AUGUSTO, Wilton Flavio Camoleze. O 

Conjunto Habitacional Cecap Maria Izabel Marília: Uma Análise Comparativa com os 

Cecaps Guarulhos e Jundiaí; AUGUSTO, Wilton Flávio Camoleze; GUADANHIM, 

Sidnei Junior. Os "pequenos" conjuntos Cecap derivados de Guarulhos e Jundiaí: uma 

análise comparativa; DIAS, Michele A. S. Modernismo Autárquico: a Caixa Estadual 

de Casas para o Povo – CECAP – e a formulação de uma política habitacional para o 

Estado de São Paulo (1949 – 1975); DIAS, Michele A. S. Propostas para “uma nova 

maneira de viver”: Vilanova Artigas e a ação habitacional da CECAP (1967-1973); 

GUERRA, Tiago Cavalcante (org.). Cecap Guarulhos: histórias, identidades e 

memórias; MAIA, Rechilene Mendonça. Áreas livres de uso comum em conjuntos 

habitacionais Conjunto Zezinho de Magalhães Prado, Guarulhos. 

 

Desenvolvimento: 

O primeiro capítulo versará sobre a formação do empreendimento, Conjunto 

Habitacional Zezinho Magalhães Prado. 

No segundo capítulo, trataremos como se deram as apropriações desses espaços 

pelos novos moradores que chegaram a Guarulhos ou àquele Conjunto Habitacional. E 

ainda, trataremos dos modos de morar no Conjunto Habitacional Zezinho Magalhães 

Prado, refletindo e analisando as experiências dos moradores que ali estiveram no 

período inicial de consolidação do empreendimento.  

Por fim, no terceiro capítulo, abordaremos a relação entre o Conjunto 

Habitacional e cidade de Guarulhos no período (1972 – 1985).  

 

Considerações finais: 

A CECAP (Caixa Estadual de Casas para o Povo) a despeito do nome não era de 

fato popular. Serviu a um setor intermediário muito bem delimitado em questão de 

renda, pelas linhas de financiamento oferecidas pelo Banco Nacional da Habitação – 

BNH. 

 
1971; Folha de São Paulo 17 de março 1972; Folha de São Paulo 03 de dezembro de 1971; Folha de São 

Paulo 03 de dezembro de 1972; Folha de São Paulo 28 de dezembro de 1972; e Revista Placar de 1973. 
7 Código de Posturas do município de Guarulhos; Lei de Diretrizes Orçamentárias do município de 

Guarulhos; Lei Orçamentária Anual do município de Guarulhos; Plano Diretor do município de 

Guarulhos; e Plano Plurianual do município de Guarulhos. 
8 Foram seis entrevistas entre estas, três foram utilizadas diretamente no corpo do texto. 



O principal problema da pesquisa foi lidar com três ordens de anseios: 1 – 

Regime militar; 2 – Classe média; e 3 – Arquitetura modernista. Ao final, 

compreendemos que todos esses anseios se resumiam num modo particular de morar, no 

Conjunto Habitacional Zezinho de Magalhães, no período inicial entre a sua formação e 

sua consolidação já com as interferências (cercamento, ocupação do vão livre).  

A população que pudemos reconhecer, possuía claramente os anseios e 

aspirações de classe média. Mas, encontrava-se nas margens da Dutra, sem transporte 

adequado, sem acesso à cultura e lazer. Tudo isso não diminuía sua situação de classe. 

Apenas reforçava seu isolamento com relação à grande população que crescia 

empobrecida alguns quilômetros adiante. Despolitização era apenas um indício desse 

isolamento que se tornou mais marcado ao longo dos anos. 

Por outro lado, o engajamento dos modernistas brasileiros, com seus projetos 

comunitários, pensando a habitação popular e os conjuntos habitacionais, foi uma 

experiência real e inovadora no Brasil. O que se procurou aqui demonstrar foi que essas 

iniciativas acabaram por ser digeridas pela própria máquina do regime de exceção e que 

os resultados dos modos de morar nos empreendimentos arquitetônicos modernistas 

testemunharam essa fagocitose. 

O CECAP (Caixa Estadual de Casas para o Povo) foi uma proposta da ditadura 

civil-militar que acabou se consolidando numa condições espaço-temporal, 

respectivamente, Guarulhos e produziu uma “classe média isolada”.  A característica da 

cidade de possuir uma única vértebra, a Dutra, contribuiu para o cercamento do 

CECAP, para o aeroporto como polo isolado, e para o aumento das moradias irregulares 

mais adiante.  

Por fim, o conceito de "complexo financeiro-imobiliário" nos permitiu uma 

perspectiva na direção de pensarmos o CECAP e a questão da habitação no mesmo 

diapasão. Dessa maneira, a política pública habitacional tornou-se tangível a partir de 

uma relação intrínseca entre parceria público-privada. O complexo financeiro gestou a 

classe, à proporção que a classe se construía com tal. 

A riqueza das entrevistas e fotografias, compulsadas nesta pesquisa, está, 

exatamente, em demonstrar um lugar de intersecção entre os desejos e anseios dos 

moradores de um conjunto habitacional e a construção de uma cidade, quiçá, de um 

país.   
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